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Pense no profissional de RH 
como o coração da empre-
sa: bombeando energia, 

resolvendo conflitos e mantendo 
tudo em harmonia. Mas, até o 
coração mais forte precisa de 
uma pausa, certo? Por anos, a 
saúde mental desses “corações” 
foi deixada de lado, quase como 
se fossem imunes ao estresse e 
à pressão de lidar com pessoas 
e conciliar as expectativas 
corporativas. Agora, felizmen-
te, com a atualização da NR1, 
quem sempre cuidou de todos, 
também será cuidado, através de 
novas regras que transformarão 
a segurança e saúde de todos os 
trabalhadores.

Há um peso invisível na rotina 
dos profissionais deste departa-
mento em equilibrar interesses, 
muitas vezes, conflitantes. De 
um lado, são constantemente 
pressionados por resultados, 
lidar com escassez de tempo e 
exposições emocionais dos times. 
Do outro, precisam garantir que 
os desejos e expectativas de cada 
profissional sejam atendidos, para 
que se sintam felizes, engajados 
e motivados em seu dia a dia. E, 
no meio desse turbilhão, está o 
RH, sustentando essa linha tênue 
entre o que a empresa estabelece 
como meta, e as ambições de cada 
trabalhador.

Lidar com pessoas é uma 
experiência gratificante para 
quem se insere nesse meio. 
Mas, assim como toda moeda 
tem seus dois lados, essa rotina 
também tem seu preço salgado: 
o esgotamento emocional. Em 
dados divulgados na pesquisa 
“Panorama da Saúde Emocional 
dos RHs”, 82% desses departa-
mentos estão com altos níveis 
de sobrecarga no trabalho – com 
maior predominância de casos 
de ansiedade (42%).

Quando o RH não cuida de si, 
ele perde sua capacidade de atuar 
estrategicamente e, ao invés de 
impulsionar o crescimento e ca-
pacitação das pessoas, começa a 
alimentar um sentimento coletivo 
de desgaste emocional. Enquanto, 
por outro lado, quando temos um 
departamento mais preparado, 
organizado e psicologicamente 
estável para lidar com todos os 
desafios do dia a dia, tem profis-
sionais mais saudáveis para tomar 
as melhores decisões, conduzir 
conversas difíceis e construir 
uma cultura mais sólida através 

de programas consistentes de 
desenvolvimento humano.

É essa virada de chave que 
estamos vendo agora com a 
atualização da NR1, que chegou 
como um sinal de alerta e, ao 
mesmo tempo, de esperança. 
Pela primeira vez, de forma super 
clara e bem definida, está sendo 
reconhecida a importância da 
saúde e segurança no trabalho, 
reestruturando a maneira pela 
qual as empresas devem lidar 
com a gestão de riscos, incluindo 
a obrigatoriedade de abordagem 
dos riscos psicossociais no Progra-
ma de Gerenciamento de Riscos 
(PGR) em todas as suas áreas.

Isso significa, na prática, que 
riscos psicossociais emocionais 
devem ser mapeados e tratados 
como qualquer outro risco ocu-
pacional – definindo diretrizes 
gerais de segurança e saúde a 
serem seguidas e combatidas 
antecipadamente pelas organiza-
ções. Todas essas, medidas que, 
obviamente, não serão efetivas 
se forem encaradas apenas como 
regras impressas em um papel.

Um verdadeiro e genuíno cui-
dado com os profissionais de RH 
deve ser um comportamento 
fomentado desde a alta liderança, 
demonstrando para todos quão 
desgastante emocionalmente é lidar 
com as responsabilidades que este 
departamento cuida diariamente 
e incentivando este cuidado como 
parte da cultura organizacional, 
implementando políticas e progra-
mas dedicados a essa manutenção.

Uma simples pausa rápida de 
alguns minutos entre uma reunião 
e outra para esticar as pernas ou 
tomar um café, por exemplo, já 
faz uma enorme diferença nesse 
sentido. Mudanças aparentemen-
te simples, mas que ajudam – e 
muito – para que ninguém fique 
sobrecarregado sem tempo para 
respirar, praticamente.

Se uma empresa não cuida 
de seus times, eles também não 
conseguirão garantir o sucesso cor-
porativo. Quem sempre cuidou de 
todos, também precisa ser cuidado. 
A nova NR1 vai muito além de uma 
determinação legal, se tornando um 
guia essencial para um ambiente 
mais equilibrado e saudável.
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G - Gestão do Negócio
Reforçando seu compromisso com a inclusão financeira, o Mercado Pago, 
banco digital do ecossistema Mercado Livre, abre inscrições para uma 
nova edição do Ganhaê, Mulher, programa de educação financeira que 
já impactou mais de 5.600 mulheres em todo o país. O programa oferece 
módulos práticos que abordam temas como gestão do negócio, organização 
financeira pessoal, uso inteligente do crédito e introdução a investimentos. 
Quem concluir as trilhas pode avançar para a fase de aceleração, com asses-
sorias conduzidas por especialistas da Aliança Empreendedora. Mulheres 
empreendedoras interessadas podem realizar a inscrição gratuita pelo link: 
(https://empreendedores.mercadopago.com.br/ganhae-mulher).

H - Parques e Atrações
Estão oficialmente abertas as inscrições para a 5ª edição do Prêmio Mau-
ricio de Sousa, iniciativa da Associação Brasileira de Parques e Atrações 
(ADIBRA). Considerado o “Oscar do Entretenimento”, o prêmio visa valo-
rizar projetos criativos, inovadores e sustentáveis presentes em atrações 
turísticas, parques de diversões e centros de entretenimento familiar, sejam 
eles fixos ou itinerantes. Nesta edição, empresas associadas à ADIBRA 
e ao Sistema Integrado de Parques e Atrações Turísticas (SINDEPAT) 
podem inscrever seus projetos até o dia 20 de outubro, pelo site (https://
www.adibra.com.br/premiomauricio). Os projetos serão analisados por 
um corpo de jurados altamente qualificado e atuante no setor.

I - E-commerce
Neste mês, São Paulo se torna o grande palco do e-commerce nacional. 
Longe de ser apenas a maior metrópole do país, a cidade se reafirma 
como o principal polo de negócios digitais, impulsionando o setor que 
não para de crescer. Essa liderança se consolida entre os próximos dias 
29 e 31, no Anhembi, com a realização do Fórum E-commerce Brasil 
2025, o maior evento do setor na América Latina. Mais informações, 
acesse: (https://eventos.ecommercebrasil.com.br/forum).

J - Setor Agroindustrial
Para atender à crescente demanda por profissionais qualificados, o Senai 
MT e a John Deere lançaram o Inspirar Agro, um programa nacional de 
formação profissional voltado à agroindústria. Coordenado pelo Senai, 
o projeto será implementado em 157 cidades de 25 estados brasileiros, 
com previsão de 6 mil vagas e 300 turmas ao longo de três anos. As 
inscrições já estão abertas para o primeiro ciclo de turmas nos estados 
de Mato Grosso, São Paulo, Maranhão, Minas Gerais e Paraná, e em 
breve em outras localidades. As inscrições podem ser realizadas no site: 
(https://senaimt.ind.br/para-industria/inspiraragro).

D - Business Aviation
A 20ª edição da LABACE (Latin American Business Aviation Conference & 
Exhibition), maior e principal feira de aviação de negócios da América Latina, 
estreia no aeroporto Campo de Marte, em São Paulo, marcando o início de 
uma nova fase para o setor no Brasil. A mudança de local representa mais 
do que uma adequação logística: inaugura uma era de expansão, inovação e 
fortalecimento institucional da aviação de negócios. O evento acontecerá de 
5 a 7 de agosto. O evento é reconhecido como o principal ponto de encontro 
anual da aviação de negócios na América Latina e possui papel fundamental no 
fortalecimento do setor aéreo brasileiro. Saiba mais: (https://labace.com.br/).

E - Design Sustentável
Estão abertas as inscrições para o curso gratuito de design sustentável 
do Ateliê Criativo, destinado a jovens a partir de 16 anos de Santo Ama-
ro e região, bairro de São Paulo/SP. O curso é focado no aprendizado 
de técnicas de design aplicadas à reciclagem de plástico, utilizando a 
abordagem Precious Plastic, uma abordagem inovadora desenvolvida 
pelo engenheiro e designer holandês Dave Hakkens, que utiliza má-
quinas e processos específicos para a reciclagem de plástico, unindo 
sustentabilidade e design. O projeto busca promover a inclusão social, 
a capacitação profissional e o desenvolvimento de habilidades técnicas 
e criativas, além de contribuir para a sustentabilidade. As inscrições po-
dem ser realizadas em: (https://projetoateliecriativo.com.br/saopaulo/).

F - Innovation Week
Estão abertas as inscrições para a 12ª edição da Innovation Week, que acon-
tecerá entre os dias 19 e 21 de agosto de 2025, no PIT - Parque de Inovação 
Tecnológica São José dos Campos, com o provocativo tema “Espie o Futuro”. 
Gratuito e aberto ao público, o evento já é referência nacional quando o 
assunto é tecnologia, empreendedorismo e impacto social. A programação 
contará com congresso, mais de 100 palestrantes, rodadas de negócios com 
mais de 300 reuniões B2B e uma exposição com mais de 40 estandes. A ex-
pectativa é reunir startups, grandes empresas, pesquisadores, investidores 
e representantes do setor público e privado em uma imersão no que há de 
mais disruptivo em inovação. Saiba mais: (https://innovationweeksjc.com.br/).

A - Programa de Estágio
O Grupo Bradesco Seguros está com as inscrições abertas para o 
Programa de Estágio de 2025 até o dia 15 de agosto. O segundo ciclo 
de 2025 conta com mais de cem vagas para estudantes de nível supe-
rior ou tecnólogo em áreas como tecnologia, comunicação, recursos 
humanos, financeiro e compliance, para atuação em 11 cidades em 
todo o Brasil. Entre as localidades com mais oportunidades estão 
nas capitais São Paulo, com 56 vagas, e Rio de Janeiro, com 33. As 
inscrições podem ser realizadas no link: (https://www.estagiobra-
descoseguros2025.com/). 

B - Educação e Trabalho
Estão abertas as inscrições para o edital Educação e Trabalho, promo-
vido pelo Itaú Educação e Trabalho, que busca identificar, reconhecer 
e apoiar projetos que promovam o fortalecimento da Educação Profis-
sional e Tecnológica em todo o Brasil. Objetiva  valorizar iniciativas que 
conectem educação e mundo do trabalho, ampliem a oferta de ensino 
técnico e promovam equidade e inclusão. Podem participar professores, 
pesquisadores, especialistas, técnicos e organizações com ou sem fins 
lucrativos. Cada candidato tem direito a inscrever apenas um projeto 
até o dia 1º de agosto por meio do formulário no site: (https://www.
itausocial.org.br/editais/).

C - Movimentação no Porto
O 1º semestre no Porto de Santos foi marcado pela manutenção do 
recorde de movimentação de contêineres. O aumento em relação a 
2024 é de 7,8% com a passagem de 2,8 milhões de TEU (twenty foot 
equivalent unit, medida padrão internacional), contra 2,6 milhões na 
primeira metade de 2024. “O resultado aponta para a capacidade do 
Porto de Santos de atender às demandas de seus clientes; no médio e 
longo prazo, com as iniciativas já em andamento, como a expansão da 
Poligonal, o aprofundamento do canal de navegação para 16 metros e 
o leilão do terminal Tecon 10, Santos irá se manter como o principal 
equipamento logístico do país”, afirma Anderson Pomini, presidente de 
Autoridade Portuária de Santos.

A movimentação nos 
aeroportos cresceu 
10% na comparação 

com o mesmo período do 
último ano. De janeiro a 
junho deste ano, foram 
13,8 milhões de turistas em 
voos internacionais, alta de 
15,3%. 

Em voos nacionais, o 
crescimento foi de 8,6%, 
com movimentação superior 
a 40 milhões de pessoas. 
“Estamos vivendo o melhor 
período da nossa aviação ci-
vil e os números comprovam 
isso. Se mantivermos esse 
ritmo no segundo semestre 
deste ano, vamos fechar 
2025 com o melhor resulta-
do da história. Isso significa 
um ganho expressivo não 
apenas para o nosso setor, 
mas para todos. Quando a 
aviação vai bem, o turismo 
vai bem, assim como a parte 
hoteleira e, principalmente, 

Movimento nos aeroportos 
brasileiros cresce 10% em 2025
A aviação comercial brasileira bateu recorde no primeiro semestre de 2025. Nos primeiros seis meses 
deste ano, 61,8 milhões de passageiros viajaram em voos domésticos e internacionais

Em voos nacionais, o crescimento foi de 8,6%, com 
movimentação superior a 40 milhões de pessoas.
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Confins, em Belo Horizonte, 
também teve destaque no 
semestre, com alta de quase 
15%. O maior terminal do 
país, o de Guarulhos, em 
São Paulo, cresceu 8% nos 
seis primeiros meses do ano, 
com quase 22 milhões de 
viajantes. 

Embora tenha perdido 
uma posição no ranking dos 
mais movimentados, o Aero-
porto de Brasília apresentou 
alta de 7,6% período, com 
movimentação superior a 7,5 
milhões de pessoas, melhor 
resultado desde 2019. Se-
gundo o secretário Nacional 
de Aviação Civil, Tomé Fran-
ca, a perspectiva é positiva 
para os próximos meses 
diante dos investimentos 
públicos na infraestrutu-
ra de aeroportos e apoio 
institucional a companhias 
aéreas (ABr).

a nossa economia”, afirmou, 
em nota, o ministro de 
Portos e Aeroportos, Silvio 
Costa Filho. 

De acordo com levanta-
mento do ministério, com 
base no Relatório de De-
manda e Oferta da Agência 
Nacional de Aviação Civil 
(Anac), entre os 10 maio-
res aeroportos do país com 

maior movimentação, o 
melhor desempenho foi ob-
servado no Aeroporto Inter-
nacional do Galeão, no Rio 
de Janeiro, que passou de 6,5 
milhões de passageiros para 
8,2 milhões de viajantes em 
2025, crescimento superior 
a 26%.

Com 6,2 milhões de pas-
sageiros transportados, o 

Cresce o faturamento 
da indústria de materiais 
de construção 

O faturamento das indústrias de ma-
teriais de construção cresceu 0,5% em 
junho, na comparação com o mês an-
terior, informou a Associação Brasileira 
da Indústria de Materiais de Construção 
(Abramat). 

Segundo o levantamento mensal da 
Abramat, na comparação com junho do 
ano passado, o crescimento foi de 1,1%. 
Os dados foram divulgados nesta segunda-
-feira (21) pela associação. A expectativa 
para o setor em 2025 é de faturamento 
2,8% maior do que o registrado em 2024.

“Os dados do Índice Abramat mostram 
um cenário de leve retomada, impulsio-
nado principalmente pelo desempenho 
dos materiais básicos. A expectativa de 
crescimento de 2,8% no ano demonstra 
resiliência do setor, mesmo diante de de-
safios macroeconômicos e da cautela do 
mercado. O foco da Abramat será seguir 
apoiando a indústria na construção de um 
ambiente mais competitivo e sustentável, 
com previsibilidade e diálogo institucional”, 
afirmou o presidente da entidade, Paulo 
Engler (ABr).

O economista estadunidense e vence-
dor do Nobel de Economia de 2008, Paul 
Krugman, publicou artigo no site Substack 
no qual elogia o sistema de pagamento 
brasileiro PIX. Com o título O Brasil in-
ventou o futuro do dinheiro? E será que 
chegará para os EUA? Krugman aponta as 
resistências nos Estados Unidos à adoção 
de um sistema semelhante ao brasileiro e 
conta o sucesso que o PIX faz no Brasil.

Krugman, ao falar sobre as vantagens 
do PIX, ressalta que o Parlamento dos 
Estados Unidos aprovou um projeto de lei 
impedindo que o Federal Reserve (banco 
central dos EUA) crie moeda digital, de 
certo modo, análoga ao sistema brasileiro. 
O laureado economista ainda faz uma 
provocação, citando que o Brasil seria 
diferente dos Estados Unidos no que diz 
respeito às instituições e às questões de 
política econômica:

“A maioria das pessoas provavelmente 
não considera o Brasil um líder em ino-
vação financeira. Mas a economia política 
do Brasil é claramente muito diferente da 

nossa — por exemplo, eles realmente levam 
ex-presidentes que tentam anular eleições 
a julgamento. E os grupos de interesse cujo 
poder, pelo menos por enquanto, torna 
impossível uma moeda digital nos EUA 
parecem ter muito menos influência lá”.

Krugman ressalta que o PIX brasileiro 
tem baixo custo, liquida operações em 
três segundos, em média, “contra dois 
dias para cartões de débito e 28 dias 
para cartões de crédito”. E também que 
o custo de uma transação de pagamento 
pelo sistema brasileiro para empresas 
e comerciantes é de 0,33% do valor da 
transação contra 1,13% para cartões de 
débito e 2,34% para os de crédito.

O artigo também cita a aceitação que 
o PIX teve por parte dos brasileiros, uti-
lizado por 90% da população, e finaliza: 
“outras nações podem aprender com o 
sucesso do Brasil no desenvolvimento de 
um sistema de pagamento digital. Mas os 
EUA provavelmente permanecerão presos 
a uma combinação de interesses pessoais 
e fantasias com criptomoedas” (ABr).

Vencedor do prêmio Nobel 
elogia o PIX brasileiro


